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(Com a p p r o v a ç Ão e c g l b « t a h t x c a s

A s s l c a a t u r a ,  1 a n n o  5í8*OoD r é l»  
R . d a Q n D a u A a ,  u . l .  — T e l  e p l t o u e  1&4

IV  D O M IN G  A D E P O IS  DE 
P E N T E C O S T E S

Ura dia era que estava  
J esu s  ua m argem  do la g o  
de Gene^areth, o p p n m i lo  p e 
la m ultidão do p o v o ,  que  
queria  ouvir  a palavra de  
D e u s ,  viu duas barcas que  
estavam  á beira do lago, cu* 
jos  pescadores t inham  sa lta ’ 
do exi terra, e estavam  la ’ 
v a a d o  as suas redes ( l ) .E n ‘ 
trando em urna destas bar' 
cas, que era de S im ão, pe' 
diu-lhe que se afastasse um  
pouco da terra; e, sen tando1 
se, dalli en s inava  ao povo (2).

D epois  que cessou de falar, 
disse a Sim ão: «Avança pa* 
ra o alto mar. e lançae as 
redes para a pesca» (3J. R e s1 
pond eir lh e  Simão: «Mestre, 
trabalhámos toda a uoite e 
não apanham os cousa a lg u ’ 
ma; mas, sobre vossa  pala* 
vra, lançarei a rede».

E  assim tendo feito, apa
nharam  tão grande multidão, 
de peixes  que a rede se lhes  
lom pia . F izeram  s ig n a l  aos 
com panheiros i_que estavam  
na outra brrca para que os 
viessem  ajudar, e, ch eg a n d o  
ellc-s, encheram  de tal modo 
a3 duas barcas, que estavam  
a ponto da subm ergir  (A).

Vendo isto, S im ão Pedro  
lançou se ao pes de Jesu s ,d r  
zeudodhe: «Senhor, retirae- 
v os de mim, porque sou ura 
peccadtr» (b  E i le  e seus  
com panheiros, asdrn como  
T h ia h o  e João, filhos de Ze* 
bedeu , com panheiros*cle ou. 
tra barca, estavam  com  effei- 
to aterrados, à vista da e x 
traordinária pescaria que ti 
nham  feitc.

Porém  J esu s  d isse a S i 
mão: «Não temais; daqui em  
dian te  serás pescador de ho  
mens.» E elles, conduzindo a 
terra as suas barcas, deixa  
ram tudo e o segu ira  uni

(1) As rêde8 qne vão ser rir 
para o milagre de Jesus deviam 
estar limpas ue toda impureza.

2 adm iremos como o Salva 
dor se aproveita de toda oppor- 
tunidade para pregar a palavra 
de Deus. Esta barca, “que. era 
a Ide Pedro1’, o príncipe doa A 
postolos, symbolisa a Ègreja Ca- 
tboiica.

3 Jesus diz a Simão,. no sin
g u la r—“Avança para exalto m ar“ 
e aos outros, no plural —“ lançae 
as redes", sob as ordens daquel- 
le que ha de ser o chefe da E 
greja. Vê’8e aquf a supremacia 
de S. Pedro. Elle ó o patrão da 
barca donde Jesus ensina.

4 Que grande exemplo para 
todos os que trabalham no ser 
viço de Deus!-S i trabalham sò, 
sob as inspirações do seu capri 
cho e da sua própria vontade, o 
trabalho será sempre inutil. Si, 
porém, obedecem à  vocação di

vina. com intenção recta e es 
pirito de oração, fazem m arav i
lhas.

5 S. Pedro, que era pescador 
de profissão, comprehendeu p er
feitamente o milagre. 0  primei
ro-frueto do milagre de Jesus é 
inspirar a Simão uma humilda
de profunda: "Senhor, retirae vós 
de mim, porque sou ' um pecca 
dor". Antes de lhe confiar a su
prema direcçãoMa Egreja, Jesus 
quer formar o seu coração, pu 
rificar este vaso de eleição para 
receber a graça do Apoatolado

O perigo e sp ir ita

0  subio L . R o u s e  diz que  
o espiritismo é um "perigo  
de corrupção dos costumes* 
H” brinquedos escabrosos,  
gracejos  de mau gosto  e b a i
xa s  obscenidades são m istu 
radas nas respostas dratro  
mundo..- m uitas vezes  esp í
ritos provocaram  os’ assisten  
tes para praticas grosseiras*1 
(Merv. spir. p. 381)

“Que tal ? V ae sem co m ’ 
mentarío . a s  praticas esp ir i’ 
tistas trazem o cacim bo do 
ea p êta “...

* **
O mesmo autor diz que  

“certos salões espirita» se to r  
narara logares m áos“e afflrma  
que quando  se an u u n cia  que  
em tal ou tal salão h averá  
espiritism o podemos esperar  
“todos 03 ex cesso s ,  (ibid.)

“Depois os espiritistas que* 
rem regenerar a humanída*  
de. Medico, cura te a ti raes’
m o i ' 1

# • *» * :jc
0  m esm o autor diz ainda  

que "o wpiritisoao pertuba  
a consciência . Praticado asai. 
duam ente, causa obsessão,  
idea fixa, e traz d eso rd en s  
m e n la e s ” .

"Aqui a razão por que ta n 
tos espiritas são v ordadeiros 
m aniacos e que nem racio'
ciuar sabem  com o se v ê  p e’
las suas revistas e jornae.s”*

0  dr. M aicel Viollet, que  
não  é Cdtholico , escrev e  no 
seu  livro: 0  e sp in t ism o  em  
suas re laçõ es  «ora a lo u c u ra  
(p. 38): " 0  espiritism o c o n s ’ 
t i tu e  u m  optirao caldo de c u l 
tura p a r a  todos os erros, para 
toda especie de desiquilibrío  
e para to cia especie  de lo u 
cu ra " .

“D e modo que, quem  qui- 
zer ficar iie.urasthenico, ma 
niaco e louco, entre no _e.!ipi 
riti&mo“.

. *.
“ Mas p o rç u e  e s c r e v e r  t a n 

to c o n t r a  o e sp ir i t ism o  ?
Deve-se  escrever  contra  

este cancro social, pois é 
um a obra de caridade abrir 
os olhos ao p ovo para que  
ev ite  è.ste mal. Isto  nos a*

conselham  médicos, com o oa 
drs. SolTór e Boissier que  

1 dizem: ‘‘Em beneficio da p io  
jp h y la x ia ,  se r ia  d e  c o n v e n ie n  
c m  d iv u lg a r  os a c c id e n te s  
c a u sa d o s  p e la  f r e q u e n c  a  n a s 

‘ sessões e s p ir i ta s , Charcot.Fo-  
; ret, H en n e b e rg  e outros,pu-;  
blicaram ex em p lo s  de pessoas»1 
sobretudo m o ça s ,a jter io rm en  
te  sans, que se tonaram  hys-  
tero-epilepticas. em co n se 
q üênc ia  de terem tom ado  
parte nas scenas de evoca* 
ção de espirito8“. (Oit. polo 
dr. J. T . Alvares. 0  Esoi.i
ritismo).

Quem  av isa  a m ig o  é. »E 
nós av isam os  a todos ev item  
o espiritism o que causa suici' 
d io sjo u cu ra  e iramoralidade"  

E x t .

JJM-NQME NQYO NO CALEN
D a RIO Ca THOLICO 

I ------------------- 1
S a n t a  J b a n n e  D ’a r c  — 0  p a p a  

Bento XV decretou no d ia-15. do 
ftiez p. p.T a canonização de 
Jeanne  d’Arc, a Virgem de Or 
léius, a heroina nacional fran- 
ceza, que assim entra a figurar 

j no calendário. Dá se o nome de 
canonização à  sentença defini
tiva ácerca da santidade de um 
servo efe Deus e implica um cui- 
to u n i s ersal e ( brígatorio.

A canonisação é, pois, cousa 
diversa da beatificação, que é 
um passo para o juízo definitivo 
e apenas concede permissão para 
o culto em determinadas locali. 
dades. 0  papa Bento XIV expli
ca admiravelmente esta distinc 
ção no seu celebre e clássico 
tratado da beatificação dos aar* 
vos de Deus.

0  nome canonização vem da 
palavra Canont porque no inicio 
da Egreja, para alguem ser con- 
siderado santo e venerado como 
tal. bastava que o seu nome fos* 
s» incluído no Canon da missa; 
sendo os m art"res  os primeiros 
canonizados.

Aos martyres vieram juntar 
ae depois outros que, por suas 
virtudes . heróicas e pelos seus 
serviços á  humanidade, por a* 
mor de Jesus Christo, mereceram 
figurar uo canon e nos disticos.

Nos dez primeiros séculos cs 
Bis os eram juizes nessa causa; 
dahi por rteante ella foi conside
rada cousa maior e reservada 
ao Suramo Pontifico.

0  processo de canonização ó 
actualmente de um rigor capaz 
de satisfazer aoa espíritos maw 
exigentes: elle começa, salvo 
dispensa pontifícia, pelos menos 
cíncoenta ano os após a morte do 
venerável e quem toma a inicia
tiva é um príncipe, bispo, povo, 
coram unidade ou pessoa particu 
lar.

Para que o subsidio de tantas 
testemunhas não se perca, podem 
os bispo9 tomar preventivamente j 
os seus depoimentos era  prepa*! 
ração do proce&so destinado a 1 
apurar a realidade dos milagres' 
e o gráu das virtudes christás. 
Esse importante trabalha é o que ! 
tocou a seu termo era relação 
a Joanna XArc, cujo nome vem 
figurar, desde o dia 6 de abril 
dê 1919, no catalogo dos Santos 
da Egreja Catholica.

A cerimonia da Canonização 
de Joanna d’Aro foi feita com 
grande pompa na. Basílica de S 
Pedro, com a presença do Papa, 
do i9acro Oollegio, côrte pontifi. 
cia e grande concurso de povo-

A mulher do*conhecido cantor 
Caruso, a algumas semanas pas
sadas. passou ao : catholicisrao 
Apos esta conversão, o casamen 
to, o anno passado civilmente 
contrahido foi religiosamente ce
lebrado na cathedral de S. Pa 
tricio em Nova York.

P E L O  M ENDO C A T H O L IC O

Em Roma, no dia 23, p.p.pe 
la m anhm , com to(hi a solemni- 
dade, tomaram posse da cjdei* 
ra episcopal o Cardeal Boggiano.

Na Cathedral, literalmente re 
pleta, estavam presentes repre
sentantes das OrdenB Religiosas 
e Associações Catholicas, autori
dades e convidado», sendo oCar- 
deal muito acclamado.

Após a cerimonia o ‘Cardeal 
discursou e, em seguida, oistri’ 
buiu a benção.

—Na presença das autorida
des, conselheiros e veread3re8 
municipaes, inauguram-se no dia 
23 09'trabalhu8 de restauração 
da Basílica Santa Sabina, na 
collina Aventino.

0  profeseor Menoz, supern ten  
dente dos monumentos de Ro
ma, discursou, e o dominicano 
padre Mercier respondeu.

Santa Sé.—Reuniu-se, a 20,em 
assembléa, o Capitulo Geral dos 
Trinitarios ie  Chaux para eieger 
o seu geral,

Foi eleito o padre Francisco 
Xavier d Immaeulada.

—0  ar. Kovaloki foi nomeado 
ministro da Polonia junto ao 
Vaticano.

— Era Ofitia (Itaiia) realizou-se 
a cerimonia da cofiocação da 
primeira pedra da Egreja deno
minada «Regina Pacis». Assisti
ram á festa o Cardeal Vanutel* 
li, representantes dos maires de 
Roma, Vereadores, conselheiros 
e personalidades de destaque. 0  
Cardeal Vanutell», após a ceri
monia do rituai, pronunciou p r  
triotico discurso,exaltando a grau 
deza da Itaiia

—Franç i—0  «Irisch Calholic» 
soube do Convento de Charité 
de Neuers, na F rança  que o se
gundo desenterro das ieliquias 
da bemaventurada Bernadette 
Soubirons, teve logar na presen
ça de Mgr. Cbatelus, definidor, e 
do capitulo das Kev, Irmãs da 
casa matriz da Ordem.

0  corpo d i  bemaventurada 
Bernadette pareceu ainda sempre 
intacto

— Estados Unidos.—Ha na Re- 
publiea norfam ericana mais de 
9*000,000 de catholicos,. mas ca 
tholicos práticos, observantes, 
que põem em pratica 09 dogmas, 
que professara.

A sua fé nã") é o que podería
mos talvez chamai uma fé pas
siva, um nome apenas.

A’ frente deste nucleo de ver
dadeiros catholicos destaca-se o 
venerando cardeal Gibbons, a r 
cebispo de Baltiraore, cuja pa la 
vra ó tida quasi por um oráculo 
por todos os seus concidadãos 
de todas as religiõef. Os seus 
livros, traduzidos em todas as 
línguas europeus são lidos no 
mundo inteiro, tirando um nu- 
mero incrível de edições.

Unidos com este ancião res
peitadíssimo ha o delegado Apoa- 
tolico do Papa, 3 cardeaes e 85 
arcebispos e bispos.

As egrejas, numerosas e vas
tas, enchem-se de fieis em todas 
as missas, sobretudo aos domin; 
goe.

Em muitas egrejas no9 dias 
de guarda, celebranrse miaaas 
de meia em meia hora, com uma 
pratica de 5 m inutos— apenas 
5 minutos ! As confissões e com- 
muuhões são tão numerosas que 
em algumas freguezias ha 20.000, 
30.000 e 40.000 coramunhõea por 
mez.

A imprensa catholica é muito 
numerosa, quer a diaria quer a 
semanal, e «todos os catholicoa» 
lêem «jornae» catholicos»! Entre 
estes ha um syndicato da impreu 
Bh catholica, ^ue bó por »i poa* 
sue mais de 100 periodicoi que, 
em informação e noticiário n a 
da devem aos congeneres 'protes
tantes ou indifferentes.

Na» mais altaa funcçôea do 
Estaco e da sociedade encontram 
se, em grande numero, os catho 
licos, respeitados por Í j C-os, pela 
sua iertegridade d6 caracter e 
pela sua capacidade e compe
tência.

—Hespanha.— No Centro geo- 
graphico da Hespanha, denomi
nado «Cerro de los Angeles* em 
Getafe, perto de Madrid, teve 
logar a inaugnraçà j do grandio
so monumento que a fé e devo* 
ção doa catholicos he»fanhoe9 
levantou ao Sagrado (Xraçào de 
Jesus.

. O rei Affcnso XIII leu o do
cumento de consagração, onde 
claramente se patenteia ser o 
po\m hespanhól o povo do Co* 
raÇão de Jesus. Faça Deu» que 
prori*pto na» bandeiras de»te no
bre reino apareça ccmo o m e
lhor de seu» brazões o Divino 
Coração, e que ao aerem ao ven 
to desfraldadas ouç-.m os povoa 
todos este brado unanime: A fe
da H espanha  não m orrerá  !

—Portugal.— Esc. tv e  «A Or
dem», do Porto: *A noticia que 
a principio, se recebera com dea 
confiança, tamanho é o tfrou- 
xam eito  na antiga intransigên
cia, da Santa Sé, confirma s*» e 
precisa-se. Os catholicos italianos 
a quem a disciplina imposta pelo 
Vaticano em matéria politica 
permittia eleger catholicos depa' 
tados} mas não deputados calholi 
Cos, e isto apenas em caso» paF 
ticulares, obtiveram a permissão 
de influir, directamente, nos no* 
gocios do seu paiz unindo:»© em 
partido pclitico.

E ’ a realisaç.ão de velhas a s 
pirações que abalrocivam na fir
me inflexão de Leão XIII. O Pon
tífice Pio X abrandou a intraai- 
gencia disciplinar, o que permic 
tiu, durante o seu Ponfificado, a 
eleição de numerosos catholicos, 
S.S. Bento- XV acaba dô vibrar- 
lhe o golpe da misericórdia.

A medida é cheia d© conse
qüências.

Aproveitando-se da permissão, 
os cathol'cos italianos acabam 
de constituir o P ar ti d  t> PopuXar 
I ta lia n o . Por intermedio da» jun* 
õis eleit raes adherentes àUwião 
E leitara l Catholica, chegaiam a 
influir poderosamente na» pro- 
piias eleições legislativa», 
g.-indo a fazer triumphar, na u l
tima batalha eleitoral, 25 candi
datos francamente catholicos,

O Santo Padre resolveu a ve-



H O fU  SÁNTa 
Sexta feira próxima ha verá 

na egreja do Bom Jesus o piedo 
so exercício da Hora Santa

lha questão da maneira que se. 
gue: Em face da revolução so
cial que abala todos os piizes 
da Europa, inclusivamente a 
Itaiia. viu o -Summo Pontifice 
que os catholicos desta nação 
não deviam abandonar aoâ ad
versários a direcção do paiz, po
dendo ser os mais seguros tac to ' 
res do equilíbrio nacional. A  U* 
nicio popular  dos catholieos ita ii 
ano* continua aenrlo o que era, 
uma organisação official sem ca
racter politico. Porém, o Papa 
permitte que, fòra da sua respon 
aabilídade e sem coraprometti 
mento das auctordades ecclesias1 
ticas, os catholico» da Itaiia des
taquem das suas organisações 
officiaea tudo o que é politico, 
deixando-lhes a liberdade de crear 
sob a responsabil dade própria, 
a organisação política que ju l
garem melhòr

E  assim acabou o non expe. 
dit e nasceu o P artido Popular

^ - A r g e n t i n a . - A .  Pia Uaião da t a d e  po d er iam  c o m b in a r  e n t re

N o v o  a p p e l l o  ã s  p e s s o a s  d e  
b o a  v o n t a d e  e m  f a v o r  d a  

C a p e l l a  d o s  L a z i t r o s
Aléra das obras mais n e 

cessárias na restauração da 
C apella  dos Lazaros é neces* 
sario arranjar mais um a v er 
ba especia l de 1 5 0 $ 0 0 0  para 
fazer um  altar novo e com* 
p n r  um tapete que deve ti' 
car junto ao altar. O altar  
està muito ruim e muito feio. 
O dinheiro arrecadado a te ’ 
agora  não dá para tanta cou 
sa que e ’ preciso fazer.Como  
e ’ um a quantia  pequena,duas  
ou tres pessoas de boa vorr

Hoje, o sr. Luiz Antonio Meu* R M A N D A D E  D E  SE N H O R  A ' P°r conta do governo e os srs. 
des j BOA M O RTE | lavradores, para outras informa-
T , °  j ° í0n ° 8C arP rad° í  A m a n h ã ,  p r im e i ro  d o m i n g o 1 ? ões: ^ v e r ã o  dirigir-se directa- 
Junior. , i y  mente, por carta ou em psssoa.

Dia 7 a senhorita Lucia, filha Mo m ez h a v e r a  n a  ig re ja  d e s ; a Directoria da Agricultura, ler
do sr. Jebastião  Martins deMello t a  i r m a n d a d e  m issa  á s  6 I j2  go da Sé n- 15 em São Paulo.

Aos anmveisariantes nossos h o ra s  da  n a n h ã .  | >«
parabéns. J q  s e c re ta r io  Entre os enenrgos que nos

| vão ficar pelo Tratado de Paz

Puríssima que conta em Buenos* j 9» e 
Aires trea scculas de existor.cia, 
celebaou com solemnidade a co 
roa ção da devota imagem que 
venera. A corôa offerecida tem 
4 kiios de ouro de 18 kilatex e 
a auréola contem mil e seiacen, 
tas pedras preciosas de diver ta 
raanhos-

entrar côm  essa im por
tância especial para o altar 
e o tapete.

Y tú  2 9 — 6 — 1919
P. Antonio Bueno de Camargo

_  i
Novo lellil© e m  b e n e f ic io  d»*

Cupellt» do*  L ^ z i r o s

I v IV R lX H O  I 
q u e  todo*  o s  c u t l i o l i e o »  

c io v o s  d a  h in í r  i e  d o  p r o  
g re su o  d a  R e l i g i ã o

DEVEM COMPRAR,  n E R , M E D l T A R , 
DECORaR

Trata se do «A QUESTÃO 
VITAL» que o illustre Supe
rior dos Jesuítas de São Curl >s 
o Rvemo. P. Bento José Ra* 
drigues, s. j., acaba de publi
car como cem Demento do 
«CATECISMO ANTTSPIRTLA» 
—o terror dos Espiritas.--

Mas como dizer em poucasj 
linhas, todo o bem que penso | 
desse nçcmeuo, porem impor* 
tamissím trab a lh o ?—São pa- 
gin -áo podem ser re-
iun iá - .iiiin sim, querem ser 
lidas c<j at.tençãu uma apos 
outra, porque são lindas,claras, 
instruetivas, empolgantes. E q- 
cerram todas a9 respostas ás 
objecções e bobices que vão 
ensinando por toda a paite 
como palavras de Chri- to, (que 
horror!) os discipulo inhibi* 
dos e atrazados do al carun- 
choso Luthefo.

Sim, o A QUESTÃO V IT aL  
é um livro que todos aquelles 
homens e mulheres, que se 
prezara do glorioso nome de 
catholico devem com prar lèr, 
m editar, DECORAR , afim de 
qu*, poasuindo, segundo o con
selho do Apoatolo S. Paulo, 
*um a dou trina  sã e irrep ren  
sivel». possam, com argunaen* 
toa irrefutáveis, desfazer as 
objecções antiquadas dos Pro
testantes, dos Espiritas © mais 
Livres pensadores que procu
ram penetrar em nossas famí
lias qual infectuosa grippe Es
panhola.

«A Questão Vital» cu»ta a 
penas 1$000; A c h rse  á ven
da: Largo do Patrocínio, 4 —
Dlrigir.se ao P. Ferroud, ou 
ao P. Masset—Ytú.

i Querendo o Snr. Joaq uim  
K illiam  arranjar mai3 ura 
aux il io  em  beneficio da Capei 
la dos Laz iros, ex.pontanea  
m e n te  se propoz a promo  
v e r  ura novo leilão para 
este fim. Nóh approvam os  
tão grand iosa  ideia com o in s
pirada pela D iv in a  Providen  
cia, e pedim os famílias e 
pessoas caridosas prendas pa 

i ra e«s-se n ovo  leilãu que se 
realizará h o je e  am a n h ã  ás 6 
1(2 da tarde na porta da E gre  
ja  de Santa Rita.

! As prendas podem ser en 
| v iadas á casa u. 80  da rua  
jde /Santa Rita p ró x im a  á 
Egreja.

! Ytú 5 de J u lh o  de 1919  
P. A n t o n i o  I n e n o  d o  C a 

m a r g o

A G R A D E C IM E N T O .
S ura ma m ente penhorado a' 

gradecem os a to lo s  os car i
dosos moços que tom aram par’ 
te no jo g o  de foot bali reali- 
sado em beneficio da C apella  
dos Lazaros, a importância  
de i 3 4 $ 7 0 0  que nos foi e n ’ 
tregue. D 0113 recom pense a 
todos beneficio tão gen eroso  
numa occásião em  que lu ta 
mos com  tanta  difficuld >de na 
reforma desta Capella

Dispensa de
S. Vicente

A sra. D- L eonor de Ca 
m argo Araújo fez donativo  
de 2 arrobas de assucar res 
donco aos pobres soccor rido* 
pelos conferências de S. Vi 
cei.te.

O sr. A lex  ndre Kalil fez do* 
nativo  de um sacce de farinha  
de m ilho aoâ pobres soccorri* 
dos pela conferência  de N. S. 
do Carmo.

Que D eu s Nosso Senhor re
com pense  a essas almas ca r i
dosas.

Santa Casa
M ovim ento da S in ta  Casa de 
Misericordja durante 0 mez  
de J u n h o  p. p.

E xcj tiam em tratam ento  
H om en s 54
M ulheres 2 8 — 82

Entraram  
H om ens 2G
Mulheres 2 1 — 47

Sahiram  curados  
H o m en s  
Mulheres

F aileceram  
H om ens 5
Mulheres 2 —  7

Ficaram  em tratam ento  
H o m en s  38
M ulheres  2 0 — 64

Os fullecidos são ; 
Francisco Mo um, Casirairo de 
Abreu> Benedicto de Paula.  
JoHéBenedicto,ApolinariôDias  
de Camargo, Marhi A le ix c  e 
E te lv in a  'Pinheiro  

P a a r  macia  
R eceitas av iadas  706 

C u rat:vos  
Em  homena  
Eu m ulheres

Nascimento figura 0 de repatriar 1.040 ma
, rinheiros allemã?s, que desde a

Hoje desde as^4 horas 0 lar do g Uerra permanecem no Bratil .in
ternados ua ilha das Flôres, Sa-

37
21 58

pt Victorio da Costa, achase em 
festas com 0 nascimentc de um 
robusto bêbê que na pia bapbsma 
receberá *~o nome de Fernando 

Aoa ditosos Paes nossos para 
bens 9 ao .recemnascido votos de 
felicidade apresentamos

— --------------   t  ---- -------

D I V E R S A S

A CRIa ÇÃO d e  ts u í n o s
O ministério da Agricultura 

mandou distribuir, era todo o 
paiz. cartazes com 0 seguinte 
aviso e conselhos:

«No mundo há agora grande 
faltaMe banha, toucinho e carne.

Os preços desses generes são 
aUos, e sie conservarão ainda por 
alguns annos. Aproveita© ^esta 
occasiáo, excepcionalmente,para 
fazerdes a vossa fortuna, concor
rendo ao mesmo tempo para 0 
augrnento da riqueza nacional.

O poico é 0 animal mais pro- 
lifeco e mais facil de criar e:

natorio de Friburgo, Petropolis 
e em S. Paulo.

O Lloyd Brasileiro será encar
regado de reconduzil os á Europa 

>«
Os jornae» do Rio reclamam 

contra a f/aude nas caixas de 
phosphoros, dizendo que, apesar 
de ter aido Jaugmentado 0 preço 
de venda, começou a apparecer 
0 numero de phosphoros decrea- 
cido, calculando-se 0 prejuizo 
annual da população carioca em 
setecentos contos e que são re 
tirados phosphoroa de quatro cai
xas, vindo a fe rm ar uma outra 
caixa.

»«
O exmo. sr. d. Duarte Leo

poldo, arcebispo de S Paulo, re 
solveu fundar em Àpparecida ura 
grande asylo.

»«
Foi concedida autorização pa( 

ra a "Banca Italiana di Sconto" 
com séde em Roma, para func

o ‘ que mais rapidamente multi C10n" r n“ Bfragi1’ ?S6nciaB
pliea 0 capital de quem o cr ia r .-  no Rl0’ Santa» e S Paulo

•S. Eminência, 0 Sr. CardealDOENÇA DO GivDO Arcoverde, acab 1 de dirigir aoUra negociante e cr iador era 1 n , J ’ , . . . . .  5 .nKrv. nu. . ^ , , 1  Clero e fleis da Archidiocese deUbeiaba, segundo noticia a tolha 0 0 , . . .  , , Tr  • b Sebastião do Rio de Janeiro,local «Lavoura e Commcrcio», I . ,f  ___  ,__ ,,    „ ’ :um a circular em que mostra afoz uma descoberta valiosa parai . . .  j  . • j,  nu.:. necessidade . d* terminação dasa cura de diversas doeuças que 
costumara atacar 0 gado como 
a  febre aphtosa, a vermina, itc.

obras da Archicathedral Metro
politana de modo a D e l i a  se po-

m ’ derem realisar as imponentesTrata-se da quina, tão cora mura ,  , . 1   P   . .  . . ' f e s t a s  com que se pretenoe comern nossas serraaas, reumua ao 
sal e á agua. A upplicação não j 
obedece a nenhuma regra: fica; 
a vontade ae quem a fizer, só 
a formula deve ser invariável:

que se pretenoe 
memorar em 1922 0 1° Cente
nário da no8âa Independeucia.

I »«
1 Na Associação da Imprensa
fe» c sr.

Total

Recebemos
do Illíuo. Sr. Dr. J o sé  Perei A eprcha e 
raM achado  uma gen ti l  mLsi 
va em a qual agradecia  as re

dois litros de cozimento de f o - P "  Ja f ob SaraDkln exPf ;
lha. de quina, cinco litros de n “ ci“  Publ\c , s  c ? ra u,ra aPPa 
agua e duzentas grammas de aaL « lh o  destinado a dar alarma.no
* ■ 1 .   , caso de arrombamento ou nãoA mistura e posta numa vasilha, , ,
a> alcance da rez doer,te, para , de qua.qu^r casa pela gatunagem
q le a ingira quando tenha sêde. I Lof  ? ue uraa P '“ ella ou Par,ta 
Esse é 0 processo curativo q u e , í f° r aberta ° simples appardho  
como se vê, nada tem de dl ffl •’ | ^ c t r . c o  estabelece o contacto 

,cil nem de despendioso. Resta íCüm u“  P ^ « n o  rnart 11o, que, 
131 8aber si ella dá o resultado q u e ! ra° vfelldo'se;  vae , b ,tefr numa e.- 

-  o confrade dc Uberaba assegura.! Polf a> Produzmdü estampido bas 
a o 1 . . r i t aDt e sufflciente para accordaros

515

646 I Nesta hypothese, seria o caso 
dos criadores fazerem plantações moradores da casa. Em seguida

 . A . , , uma campainha funcciona inin
4 “?“  na.3 suas propriedades. | terruptaraenfes -  ---------------     e uma lampada

f C11 recende illaminando o logar
parque os ruc os oa ,q na s r 0n(^0 entraram os amigos 
devem ser colhidoamaduros, p a .JL

s . . “  * * •
tua e s in ce ra?  a t  seu  d is t in c - 1 _
to tiiho o saudo^c finado,He- INSTRUMENTOS a GRICOLa S

Ytú ■7 — 519
P , A N TO M O  Bueno DK C a M a TGO

Notas ? Noíiçi

HOV1MSHTO RELIGIOSO

IRMANDADE DE S. ANTONIO 
Aviso que domingo, G de Ju 

lho, haverá missa como de cos
tume,as ÍO horas,a reuniãoda di 
rectoria ficando para quando for Piado e

Anniveraarios
Fizeram annos:
No dia 30 de Junho, a exraa. 

sra. d. Ciotilde de Moraea.
Dia 2 a galante menina Ma‘ 

ria Isabel filha do sr Luiz d© O 
li velra

Dia 3 do corrente, o sr. Julio 
Ribeiro de Carvalho; a menina 

I Zilda, filha do sr. Sebastião M. 
de Mello e a exma sra. d. C a r  
mella Vita.

Dia 4, a exraa sra. d. Horteiv 
cia V. Prado esposa do sr. Oscar 

a exrn-i. ara d Vicalina
avisada.

O eecreturio
Correa Prado 

Fizera annos

lio Cintra M achado, falleci* 
do aos 17 dias do mez pas
sado.

R eiterando as condolências

A Directoria da Agricultura 
officiou aos sr3. prefeitos m uni

do alheio-
As experiencias realisadas na 

associação de Imprensa pelo sr 
S -rankin, comprovaram a grande 
utilidade de adoptar o apparelho: 
todas as pe»9oas que assistiram 
á maneira pratica do funcciona*

cipaes & presidentes da .  Com-, ment0 dêbS9 invento curio?o e 
raisaô s ae Agricuitura do Es*t . , ,, simples ficaram surprendidas da-

m u ito  o-íntos fii-imnn ú informando quo está ven-j.)ute da precjEâo dos dois eppa
g ,a tü S  ílCam0S á  S .? : dend0 ;*a mach,maa 0 mstrumen- j ren,09 já  privilegiados pelo mi,

q u e  nos dis  to? de lavora, de que a ind. d,.- nigterio da Agricultura
poe, a preços muito reduzidos;

p eh  g e n t i l t z i  
pensou.

taea como aiados sulcadoresJan,
Jardim de Infancia! d-v>teraá0 de mndeira,8, a 441000 A 14 do corrente, deve reali‘ 

zar se em S Paulo, á rua Onze
No dia 10 do corrente rea* 4 c&nnn^ ra’t- V ^ °  a '. Terr ’ J:’ ^ ' de Agosto, a solomniiade do

brir-se-ha 0 curso escolar do . . . 9 q °a 7 ^ n n n .  !̂ ars’ lançamento da pediu fundamen<
Jardim de Infancia ítalo Brasi* I n ‘ r  ’ ° -?3 fi° edifício do Palacio da Jus
leiro. I " ' , 10, a 7 ' 6 l0  t ° : dl'Of ’dem; A'U iça, no qual .eráo  in .tallado.

Até 0 di 1 15 ficará aberta a rl° n \ -g * n m  !'•? '• ?8 1 T!’ ' todos os Tribunaes daquella Ca*
matricula para o? novos a.um a8̂ ^ . 5 pitul.
nos da Eçcolx para adultos.

Ensina-se, para a infancia; !êr 
e escrever. Jrabalhos raanuaes: 
costura bordados, musica e dese
nho.

Para os adultos e operarios;as 
lingua italiana, geometrii, dese
nho, pintura e desenho geomé
trico paro. a execução de plan
tas de construcções.

A escola conta com h beis pro
fessores e professoras.
Ophelia Ctcilia Blackmani 

Rua do Comraercio n 209

a 80$Q00; ditos idera, Sandy, n. 
8, a 56$C00; ditos idem, Blr>ck- 1 
land, n. 8, a 60$000; ditos idem* 
n. 9, a 64$*000; enxadas nacio* j 
naes, de 1 1 [2 libras, largas, a 
3$200; enxadões nacionaes, de
2 1 [2 e 3 libs., a 3$0OO, foices' 
nacionaes a 2$700, machados 
íCollin», a 6$800, forcados de
3 a 4 dentes a 21500, cultivado

De Piracicaba
veio  á esta  cidade em  

eg u a d a  feira
a

u m gru p o
de esco te iros  em um  arroja 
do “raid1, á pé Montem el. 
les v o lveram  de tr o ly .  para

res «Planet Junior», sem alavan a v i d n h a  c idade ,  depo is  de 
ca, a 56^000, ditos idem,com u m a  p e r m a Oencia de  4 d ias  
alavanca, a 60$000. * e n t r e  nós

As despezas de transporte são 013
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A audição
de p iano e violino, q ue  as 
•ea h o r in h a s  «virtuose» Joan  
nita e O alypsoE scob ar, iam  
realisar em  o P arq u £  era_a 
segunga-feira  30  do mezp.p.  
com o h av iam os noticiado, fi
cou por m otivo  imperioso a- 
diada para dia ind eterm in a1 
do.

Fallecimentos
DR. H A R O L D O  AM ARAL  
Veicrnos da Capital a in* 

taustr nova  de h a v e r  ali 
fa l lec id c ,  o sr. dr. Harol* 
do Amaral, ornam ento  da so- 
niedade paulistana e um dos 
jornalistas ea tholieos  mais  
abalisados, occupando u lt i  
raam en te  o cargo de D irec  
rector da util rev ista  «An 
naes CatholícoB». Jornalista  
e hom em  de lettras, advoga  
do ülustrado e catholico  fer 
voroso. o dr. H aroldo A m a 
ral, t inba no l ivro  de sua  
existencia , 42 pag inas a p e
nas em  que se lia a vida  
daquelle  que pauta seus n e 
tos polo Bern, deixando-se  
gu iar  por um a consciência  
recta e caracter adam antino  
sendo por isso m u ito  sentido  
o seu trespasse.

Era irmão do sr. T rajaoo  
do . a t n a r J  q u t  aqui residiu 
por muitos an nos

Collaborou muitas vezes  
h onrando 'nos*sobrem aneira  
em o nosso h um ilde  jornal 
e em  outros im portantes or- 
g ã o s  da Capital,

C seu sepu ltam ento  foi 
assistido por inou m eras  pes 
sõaa que lh e  prestaram  o 
ultim o culto de estima e ad 
miração. Sobre o ataúde ri
quíss im as e muitas co iôas  
ostentando sentidas d ed ica 
tórias se 'notavam  
A E xraa e desolada F am ília  

expressam os, nossas mais 
sen tidas  condolências

A G R A D E C IM E N T O  
A gradeço  em nom e deNo* 

sa Senhora do Carmo à v ir 
tuosa senhora, d. T heresa  
A u gu sta  de C am pos a offer 
ta de um valioso mimo (m e
dalha de ouro com a lgu m as  
pérolas e pedras)*

A gen ero sa  Mãe do C ar
mo a recom pensará  sem  
d uvid a  com abundantes  g r a 
ças.

Frei Mau rio Lans  
prior— O. C.

Ytú 5 de Julho do 1919

LER... E TOMa R NOTA:
DOR DF DENTE&? cura instantânea ! Allivio irame 
diato com o precioso remedio ANTI DOR, formula do 
cirurgião Dentista A. Moraes.

R i f c a  c h e i r o * »  !!
i

Só uzando o Pò Elixir 
mula do Cirurgião DenPsta A 
tacae o esmalte, evita a carie 
vel e hygienico

D e n te #  e jaro#  !!
dentrificio «PÁTRIA» for- 

Moraes. Limpa sem 
e ó mau balito. Agrada*

Falleceu  Gegunda*feira p.p. 
a  bondosa sr*. C oncbeta  
celli  C ascielío , esposa do sr 
Nunziante Cascielío. O *,õu 
enterram ento que se realizou  
em  a terça fei?a te v e  regular  
acom panham ento . A poxm a  
FamLka ap resentam os nossos 
sinceros pezames

í?

Poot" bali
Como noticiámos, r^alísou se em 
o dom.ultimo.o matchembeneficio 
dos Lazaros quo rendeu deduzi* 
das asdespezas, 13^5700 entie os 
Combinado Ytuano e o «Artilhei
ros F. B. C.» O Combinado ven
ceu facilmente o seu valente a n 
tagonista pelo score de 2X0. A 
Jtaça «Caridade» será agora dis
puta *a pelos 4 "Clubs" da cida. 
de, estando para í s ío  aberta a 
inspcriçào des jogadores que 

j devem figurar no Campeonato,de 
vendo ser encerrada até o dia 10 
do corrente mez. O Livro de ins 
cripções acha-se corn dr.Pinhei
ro, secretario da Associação,cuja 
directoriu foi assim constituída: 
Pres: dr. Sorvulo C. P. e Silva; 
Thezoureiro. prof. Gastào Macha I 
do; Secretario, dr. José L. Pinhei
ro e vogaes- pelo "Palmeiras” AP 
fonso Borges: pelo "Artilheiros’ 
ten Fcustino; pelo Maranhão pro 
José E Carramenhes e pelo *TJni‘ 
niáo Operaria’’prof Luiz Gonzaga 
da Costa Os match de Carapeona, 
tote rào inicio em o dia 13 deste 
mez, ficando o "Club"que obtiver 
m áL  pontos campeão da cidade e 
detentor da taça

C O N H E C IM E N T O S U T E IS  
«Roscas»

T o m a  se u m a porção de pol- 
v ilho ,a ju nte  sed h e  outra de  
igua l  quantidade de (<a n g ú t£ 
de farinha de m andioca ,le ite  
ovos, m ante iga , assucar (quan  
to quizerem  de cada um a  
deltas  cousas); vai-se a m a s 
sando, e estando tudo bem  
l igado , façam  se as roscas, e 
l e v e n r s o  ac» forno

Clotilde

R E P U B L IC A  A R G E N T IN A
-V. *

Rafaeia, 16 n ovem b ro  1908  
D ig n is im o  sr. S ilve ira  

C om o no e x i s 
te en la Repu- 

% %  ^ büca A rgentina  
: :?run preparaao i

tan b ueno por 
!aa inferm idí d e s ) 
venereas com o  
el afam ado Elv  

sMf x ir  de N ogueira  
y  Salsa, Caroba v  G uayaco ,  
y  en virtud desta calidad y o  
le pido re m e te r m e  con urgen  
cia 12 frascos d e d ic h o  elix ir ,  
y  sí por ac^so usted uo quie* 
ra h&cer la espedicion. me  
mando con urgência el pre‘ 
cio porque le rem eteré la 
cantidaa q ne fuera n ecessa  
rio para pagar los 12 frascos  
de vuestro elixir- 

Con sum a consideracion  
salud atto. soy  S. S- S.

Dr- Ernesto Cibelli  
(Medico)

Firma reconhecida 
Casa Matriz —Pelot 

CôSa ]
Vende-se nas pharmacias o 

garias

Exgotamento 
dos Nervos

A s  d iífe ren tes ind icacões d e  
d e b ilid a d e  nervosa q u e  q u a s ito 
d a  pesso a  n o ta  em  certas épocas 
d a  v ida o u  em  certas estações 
d o  an n o  são signaes ev iden tes 
d e  q u e  o  organism o es tá  exgo ta- 
d o  e  req u e re  tra tam en to . O c c u -  
p a ç õ e s  seden tárias , pesares e  
p reo ccu p açõ es são frequen te
m en te  as çausas d irec tas d o s  
desarran jos nervosos.

N a d a  m elhor p o d e  recorn- 
m en d ar-se  p a ra  elles d o  q u e  as 
P ilu las R o s a d a s  d o  D r . W il
liams, com o a ttes tam  m ilhares d e  
pessoas a g ra d e c id a s  q u e  as usar
am  com  exito  absolu to .

Estas Pilulas sao “o melhor, 
dos tonicos reconstituintes.”
Sâo vendidas em qualquer 
parte onde existam pharma- 
cias ou casas de negocios.

ÍOOOC 3 0 0 0 C

PETROQUINA
A base de petroleo, jaborandy e quina, optimo para 

o cabello, evitando a queda. Arnacia e tira a caspa.— 
Perfume agrada vel.— AGUA DE COLONIA «PATRIA» 
— igual á melhor marca estrangeira— Perfume delicioso. 

Pedidos ao representante nesta cidade
SOJJZk & CIA

0 GRANDE DEPURAT1V0 DO SECULO!
C U R A  DA Y P H 1 L I S

O melhor dentre os melhoros !
Apò9 as rigorosas ezperiencias a qu*» foi submettido offi 

cialmente nos principaes HOSPITAE.S' CIVIS E MILÍTARES 
CASAS DE SAUDE E SANATORIOS do Rip Grana# do Sul 
no grande Hospital da Misericórdia da Capital da Republica 

onde realisou Curas assombrosas • -acaba de ser exposto a 
venda neato Estadp o grande DEPURATIVO Toníco , sem 
alcool, in t . i  . 'ado

-L U E S O L -
De Souza Soares

Q LUESOL de Souza Soares, cujo em 
prego é aconselhado por notáveis medi 
cós. como o Dr. Augusto Paulino, lente 
da Faculdada de Medicina do Rio de 
Janeiro e outros, não contem alcool e 
o seu uso não exige dieta ou regimen !

O LUESOL de Souza Soaies 
um produeto scientifico 

clicar o organismo !

, que 
cura Bem pre j

O LUESOL de Souza Soares é mu- 
produeto de acção prompta e garantida 
Não falha!

O LUESOL de Souza Sores cura ; 
Syphilis em todo os seus pcriodoB.

O L U F S ^L  de Souza Soares depura] 
o sangue fortalece e tonifica o organis

Sitio á venda
Vend®-se barato ura sitio, 

tm eia  legua d istante da ci* 
d-a de de Oabreúva, co n te n 
do cê ic a  50  alqueires de te r 
ras boas para café e cereaes  
mais ou raenuff 20  mil pés d e ’ 
café e exce llerue  aguada.

Tratar com o Dr. Manoel 
Maria Bueno— R ua de S.Rita  
81. C.

t
Escriptorio

de advocacia
Executivos hypothecarioB , In 

ventários, requerimentos e minu
tas de escripturas e de quaesquer 
documentos, cobranças amigaveis 
e judiciaes. — Advogacia em geral 
- C .  P SAMPAIONETTO advo’ 
gado Rua Direita 45—Ytá

CLINICA DOS OLHOS 
Do Dr. Pontual 

Oculista é operador. O cu lis 
ta da Santa  Casa de S .Paulo  

ConsuRcrio:
Marcehal jDeodoro 4 S .Paulo

E

e fi

A G R A D E C IM E N T O  
C O N V IT E  

N unziante  Cascielío  
1 hos, co n v id a m  as pessoas de 
sua am isade e dem ais fieis 
para assistirem  a missa de 
7o diu que por alm a d e  sua 
pranteada esposa

c o n c r e t a  a r c e l l i  
c a s c i e l l o

mandara celebrar ern a egre  
ja  do Bom Jesu s;  *" ás 7 1-2 
da dia 8 do andaute mez* 

A gradecendo esse caridoso  
g esto ,  approveitam  o ensejo  
pdra penhoradoá externarem  
os seus a g r a d e c im e n to s  aos 
que acom panharam  os seus  
restos m ortaes á necropole,  
b em  com o aos que a assis 
tiram d u ia n te  a sua enferm i  
dade*
Ytú, 5 — 7 — 1919

O LUESOL- de Souza Soare9 encontra-se á  venda em § Paulo 
Casa Lebre Filho & C. R. Ancfeeta 7 — e nas urog

CHATTANÕOGA
O rei dos engenhos 0de canna.

Para qualquer capacidade de producção diaria. Acciona 
d o sa  força dJagua animal e motorai

Recebera es nova remessa dos Estados Unidos da Am*
• ca do Norte . Estamos vendendo a preçss reduzidos

Peçam gratis o nosso catalogo 42
I j a r g o  S. B e n t o  12  — S .P au lo  F. U P T O N  

A v e n id a  Kio B r r u c o .

^  Bocca cheirosa !!\ E
C ? i

Bocca cheirosa //! 
Dentes claros /!/ 

Usando o pó ou elixir 
dentifricio ’’PATRIA"— 

^  Formulãs do Cirurgião 
3  Dentista A. MORAES.
2  AconJiciunamento espe- 
B  ciai e hygienico—Evita a 

cárie c o mão hálito Lira* 
C  pa sem atacar o esraalie

t  e a s i r a i i à a B i f f U B i m a

DOR D E  DENTES  ?
Cura inatantanea— Alli
vio i:nt.aiato com o An ti 
dor «PATRIA» M. R.— 
Formula do Cirurgião 
Dentiíta A. MORAES

&
3

S3

07 1

—Dapositario em Ytú— 
— «Pharmacia Nouza» — 
Rua do Comraereio 92

i j
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*R B o cca  ch e iro sa  !!\ ^  \
^  D e n te s  claros !\! Íríj 
cr  Usando o pó ou elixir 
£2 dentifricio nPATRIA”—
P  Forroulâs do Cirurgião 
Ü  Denti9ta A. MORAES.

Acondicionamento eape1 
ciai e hygienico—Evita a 
cárie e o raào hálito L im 
pa sem atacar o esmalie
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D O R  D E  D E N T E S  ?
v ura instantanea— Alü- 
vio inuaiato  com o Anti 
dor «PATRIA» M. R.— 
Formula do Cirursião 
Dentista A. MORAES

ESMLP~4
P
fr

a l <;o i>ã o  i:n  c a r o ç o

—Dopositario em Ytú—• 
— «Pharmacia Souza* — 

Rua do Cornmercio 92
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K a u i a i  d e  M a n d i o c a  j
Jofto Pi iái-itini tem por p re i  

ços modicos. ramas de raand io ,. 
ca em sua propriedade agrícola \ 
sta em Cruz das Almas.

OfiiHõliõfõir;
O abaixo assignado incum be4 \ 

sede liquidar em São Paulo car j 
denotas da União Mutua, d e ' 
qualquer serié, mediante randico 
honoiarice—C. P. Sampaio Noto 
—Rr.a Direita 45, Tel 189 -

Compramos tocfei c qual 
quer quaiiliclade ao n.clhor 

preço do mercado

PEREIRA IGNa CIO E  CIA.
RUA Sa NTA a . ar. 40

2-è. Líxíz Catí# é&e &&T-4&9
S b . íjfth Czt&a fe a  Saafcoa

^  .F ftflufèM b é »  
feio. e s - k i /s n »  <203 b.ã»pãfafl8, 
g^sái-í* :i- S&ata Gas» ® da Be- 

èa P*-
1 o t» . g&e., tó».

Á&aak> ívsa* ai.íjíis rik tiô i 
eafcprego c®s? ?«nalt&áa o

&  } i e fo rm u la  á o  
piMuixsMfevtic-o eh íssá»  Jo&o áa 
89 v* 89V-eira.

N£a hfisíio <aa rz<íoeaJH«nd&i-o 
aos q>ji acífrcaa* gocrqoa oomií&B* 
ro utb prop&r&áo qit» í?obrap«Í9 
'.-idas 03 similares, cx^liíxêzm  
liais p h an n^ôçítües
a qii£ s ^-ionoia á s a  9

( b^nsp Leito.
»Pelo tsà . 5 d*? K & m sfe;e 4 b i m

Ihr. CxíZtU <êè$ S&Oteê
(Tirsss- rsa&ste*sêtâ& .
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Muitas pessoas quando se .encon 
tram doeutes, têm 0 mau habito de 
procurarem ̂ medicamento de POUCO 
PREÇO, allegando não poderem gas 
tor E seguindo esse falso critério 
gastam CENTENAS DE MIL REIS i 
e finalisam mais do que até ahi,poÍ9! 
as .moléstias tornam 99 clironicas ej 
de difticil cura Assim é que gasta4 j 
ram muito raaís, comprometteram aj 
aaudfc e perderam um tempo precio-í 
80

Quando doentes, devemos recorrerj 
desde logo, a um remedio efffcaz, de! 
escropulosa manipulação, recoramenj 
dado por médicos e com 0 qualpo 
dereroos conseguir uma prompta cura 
como por -exemplo, com o —PEITO) 
RAL DE CAMBARA— de Souza So U 
res, nos casos de TOSSEM, BRON j 
CHITES, ROUQUIDoES, COQUE!
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